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MEU PACTO:

COM A AJUDA DE DEUS: DATA :

PASSAR ALGUM TEMPO conversando com 
Jesus quando eu acordar.

Peço a Jesus para me ajudar a PERDOAR e 
AMAR os outros, pois pode ser realmente 
difícil.

Escolher HÁBITOS SAUDÁVEIS para ouvir 
claramente a voz de Deus.

CONTAR a todos os meus amigos e familiares 
sobre Jesus.

Tornar o SÁBADO ainda mais especial 
preparando-me.

DEVOLVER fielmente o DÍZIMO que pertence 
a Deus, y que é 10% de qualquer renda que Ele 
me DER.

PROMETO uma porcentagem (___%) da minha 
renda como oferta regular.

PRIMEIRO DEUS

MORDOMIA CRISTÃGOD FIRST
ADVENTIST STEWARDSHIP MINISTRIES
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    Qual é a primeira coisa que você pensa quando 
acorda de manhã? Seria o videogame que você tanto 
quer jogar? Ou seria o livro que você estava lendo na 
noite passada? Ou talvez brincar com o seu brinquedo 
favorito ou com o seu melhor amigo na escola nesse 
dia? Como o seu dia poderia ser diferente se, em vez de 
pensar em todas as coisas que você gostaria de fazer, 
você pensasse naquilo que Jesus gostaria que você 
fizesse nesse dia? Como isso mudaria a maneira de você 
encarar o seu dia?
   É muito importante que você coloque Deus em 
primeiro lugar no seu dia e na sua vida. Imagine que 
você tenha planos de sair com o seu melhor amigo, mas 
que, de repente, ele tenha outros planos. Veja como o 
seu dia poderia ser ...
    “Alô!”, disse Ernesto com uma voz sonolenta e um 
bocejo ao atender o telefone que havia tocado.
     “Bom dia, Ernesto! Estou ansioso para passar algumas 
horas com você esta manhã”, exclamou Lucas.
    “Algumas horas comigo? Ah, sim! Desculpe, Lucas. 
Esqueci totalmente dos nossos planos para esta manhã. 
Podemos nos encontrar um pouco mais tarde?” 
perguntou Lucas. “Quero terminar de ler o meu livro. 
Acabei caindo no sono à noite com dois capítulos para 
terminar”
    “Tudo bem”, disse Lucas, desapontado. “Mais tarde eu 
ligo de novo”.
    Ernesto se levantou, tomou banho e se vestiu. Desceu 
até a cozinha e comeu o seu desjejum. Quando 
terminou de comer, decidiu pegar o seu livro para 
terminar os dois últimos capítulos. Ernesto estava lendo 
a última página quando ouviu o telefone tocar 
novamente. Era outra ligação do Lucas. Lá vem o Lucas 
novamente. Eu ligo para ele mais tarde. Tenho que 
terminar meu livro. Ernesto decidiu brincar com seus 
blocos de construção antes de chamar o Lucas de volta.
     O telefone tocou novamente, e Ernesto atendeu 
dessa vez. “Alô!”
    “Olá, Ernesto! Você já terminou o seu livro? Podemos 
sair agora?” perguntou Lucas cheio de expectativa.
    “Sim, terminei. Foi muito bom. Mas já está na hora do 
almoço e minha mãe disse que vai me levar para 
comprar roupas novas daqui a pouco”, respondeu 
Ernesto.
    “Ah”, disse Lucas. “Então talvez possamos conversar 
um pouco mais esta noite…” A voz de Lucas sumiu 
enquanto ele tentava esconder sua tristeza.

    Ernesto foi fazer compras com sua mãe, exatamente 
como eles haviam planejado. Quando chegaram em 
casa, a mãe de Ernesto fez um jantar bem gostoso. 
Enquanto ele ajudava a limpar a mesa, o telefone tocou 
novamente.
    “Alô!”
    “Oi, Ernesto”. Era Lucas novamente. A voz dele já não 
estava tão animada ou esperançosa desta vez. “Você 
encontrou roupas novas bem legais?”
    “Sim”, respondeu Ernesto, sem sequer perceber que 
o Lucas parecia estar triste. “Eu também ganhei 
algumas roupas e sapatos novos. Acabamos de jantar. 
Agora eu vou ver um pouco de televisão e depois me 
arrumar para ir dormir.”
    “Será que você tem um tempinho para sairmos hoje à 
noite?” Lucas perguntou.
    “Bem, acho que podemos fazer isso amanhã”, disse 
Ernesto.
    “Claro”, disse Lucas. “Quer que eu ligue para você?”
    “Sim. Pode ligar logo cedo”, Ernesto respondeu.

    Uau! Você pode imaginar como Lucas deve ter se 
sentido? Ele e Ernesto tinham feito planos, mas Ernesto 
não parecia muito interessado. Isso seria muito 
decepcionante, não é? Você adivinhou qual desses 
personagens somos nós e qual é Jesus? Se você disse 
que Ernesto somos nós, você estava certo.
    Jesus está conosco durante todo o dia, enviando-nos 
lembretes de que Ele quer passar tempo conosco. Mas 
muitas vezes, podemos descobrir que temos coisas 
“mais importantes” para fazer. Assim como Lucas, Ele 
fica muito desapontado quando ficamos 
constantemente adiando passar aquele tempo com Ele.
    Quando você escolhe reservar algum tempo para 
passar com Jesus todas as manhãs, isso O deixa feliz e 
pode fazer você mais feliz também. Orar todas as 
manhãs e pedir para Jesus estar com você durante todo 
o dia pode ajudá-lo a ter um dia melhor. Louvar Jesus 
pelo que Ele já fez por você ajuda a dar-lhe um coração 
agradecido e uma atitude positiva. Pedir a Ele para o 
ajudar a ser paciente com seus irmãos quando eles 
implicam com você ou para fazer boas escolhas quando 
você brinca com seus amigos no recreio pode fazer 
uma grande diferença em suas interações com os 
outros.
    Mateus 6:33 diz: “Mas busquem em primeiro lugar o 
Reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas lhes 
serão acrescentadas”. Isso significa que é importante 
que coloquemos a Jesus em primeiro lugar.
    Então, o desafio de hoje é você experimentar fazer 
isso. Amanhã de manhã, antes de fazer qualquer outra 
coisa, faça uma oração para começar o seu dia. Se 
quiser aumentar o seu tempo devocional, você pode 
cantar uma canção de louvor favorita e ler sua Bíblia 
também. Pode demorar um pouco para se tornar um 
hábito, mas passar tempo com o seu Criador e amigo é 
uma das melhores escolhas que você poderá fazer.

Pais, aqui está uma lição prática para ajudar os seus filhos a realmente 
entender a lição de hoje. Se você tiver o material, experimente fazê-la. 
Sugerimos que a façam primeiro, antes de demonstrá-la aos seus filhos.

Material necessário:
- Uma jarra ou vasilha limpa
- Arroz ou areia
- Um objeto grande (pedra, bola, etc.) que caiba na jarra

1. Diga aos seus filhos que a jarra representa o tempo deles, o objeto 
maior representa Deus e o arroz ou a areia representam as outras 
coisas que queremos fazer.

2. Mostre a eles que, se primeiro colocarmos o arroz ou a areia no 
recipiente, não poderemos encaixar o objeto maior. Isso 
significa que, se colocarmos outras coisas primeiro, antes de 
passarmos tempo com Deus, teremos dificuldades para 
conseguir tempo para Ele.

3. No entanto, se colocarmos primeiro o objeto maior, também 
poderemos colocar o arroz ou a areia na jarra. Isso significa 
que, se colocarmos a Deus em primeiro lugar, também 
poderemos fazer todas as demais atividades.

Para os pais
Aqui está uma lição prática para ajudar seus filhos a realmente 
entender a lição de hoje. Se tiver o material necessário, 
experimente fazê-la. Recomendamos que faça a experiência 
antes de demonstrá-la aos seus filhos.
Material
Um jarro limpo
Arroz ou areia
Um objeto grade (pedra, bola, etc.) que caiba no jarro
1. Diga aos seus filhos que a jarra representa o tempo 

deles, o objeto maior representa Deus e o arroz ou a 
areia representam as coisas que queremos fazer.

2. Mostre a eles que, se colocarmos o arroz ou a areia no 
jarro primeiro, não poderemos encaixar o objeto maior. Isso 

significa que, se colocarmos outras coisas antes do nosso 
tempo com Deus, será difícil ter tempo para Ele.

3. No entanto, se colocarmos o objeto maior no jarro primeiro, podemos 
adicionar o arroz ou a areia depois. Isso significa que, se colocarmos a 
Deus em primeiro lugar, poderemos realizar todas as outras atividades 
também. 

Vasilha limpa Jarra Arroz Areia Pedra Bola

ACTIVIDADE

PASSAR ALGUM TEMPO 
conversando com Jesus quando 
eu acordar.

Eu prometo...Dia 1
SEMANA DE ORAÇÃO 
DA MORDOMIA INFANTIL
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    Você já foi magoado por alguém que você achava 
que era seu amigo? Talvez alguém tenha chamado você 
de um nome feio ou dito que não queria brincar com 
você, ou talvez tenha te empurrado ou batido em você. 
Essa pessoa pode até ter sido sua irmã ou irmão. Você 
sentiu vontade de dizer algo ruim para eles ou 
empurrá-los de volta?
    Os relacionamentos com outras pessoas às vezes 
podem ser difíceis. Nem sempre dizemos a coisa certa 
ou fazemos a coisa certa. Por isso é importante que 
aprendamos a amar e perdoar os outros, assim como 
Jesus nos ama e nos perdoa.
   Uma história da Bíblia que realmente mostra o 
verdadeiro amor e perdão é a história de José. José era 
o filho preferido do seu pai. A Bíblia nos diz que Jacó 
até fez uma túnica especial para José. Tenho certeza de 
que ele também recebeu outros tratamentos especiais 
como, talvez, um lugar especial à mesa, o privilégio de 
se servir primeiro, ou talvez tivesse até uma tenda 
especial. Não sabemos todos os detalhes, mas parece 
que ele recebia o melhor de tudo, e, por causa disso, 
seus irmãos o desprezavam.
    Para piorar, José começou a ter sonhos e os contava 
para os seus irmãos. Um desses sonhos foi que quando 
eles estavam no campo colhendo grãos, o feixe de José 
de repente se ergueu e todos os outros feixes se 
curvaram diante do dele. Em outro sonho, sol, a lua e 
onze estrelas se curvaram a ele. Imagino que esses dois 
sonhos de José fizeram com que seus irmãos o 
odiassem ainda mais; afinal, ambos estavam prevendo 
que os irmãos deles o serviriam.
    Você já sabe o que aconteceu depois: os irmãos de 
José levaram as ovelhas para um campo mais distante 
onde pudessem encontrar grama fresca para pastar. 
Mais tarde, Jacó mandou que José fosse dar uma 
olhada nos irmãos e levasse alguns suprimentos para 
eles. Quando José chegou perto o suficiente, seus 
irmãos o agarraram e o jogaram em uma cova. O plano 
original era matá-lo! Mas Judá disse que eles deveriam 
vendê-lo como escravo, e foi que fizeram.
    José foi levado para o Egito, que ficava muito longe 
dali. No Egito, fizeram com que ele trabalhasse 
duramente. Ele foi falsamente acusado e colocado na 
prisão. Mas ele nunca se esqueceu de Deus e acabou 
sendo resgatado e colocado em uma posição de 
liderança no Egito, inferior apenas ao próprio Faraó. Ao 
mesmo tempo, havia uma fome de grandes 
proporções. Pessoas de muitos lugares vinham ao Egito 
para comprar grãos, e José era o gerente de tudo.

    Sabem 
o que aconteceu? 
José viu que dez 
homens montados em 
jumentos se aproximavam para 
vê-lo e imediatamente os reconheceu 
como seus irmãos. Eles se curvaram com 
o rosto para baixo e José se lembrou do seu 
sonho. José os acusou de serem espiões e os 
mandou para a prisão por três dias. Ele queria ver 
se os corações deles haviam mudado. Ele lhes disse 
que se aquela história deles serem irmãos de José fosse 
verdade, eles deveriam deixar um irmão para trás e levar 
comida para casa. Quando voltassem, era para eles 
trazerem seu outro irmão.
    José encheu todos os sacos com grãos, devolveu a 
prata que haviam trazido e os mandou embora. Quando 
os irmãos acharam a prata nos sacos, ficaram com 
medo.
    Jacó não queria mandar Benjamin de volta com eles 
para comprar mais grãos. No entanto, a comida se 
acabou e ele não tinha outra escolha caso quisesse 
mesmo comprar mais grãos no Egito. Então, Benjamin 
foi com seus irmãos comprar mais grãos. Jacó também 
enviou com eles alguns presentes para que fossem 
oferecidos ao governador do Egito.
  Ao chegarem, foram levados à casa de José e 
informados de que estavam convidados para um 
banquete. José perguntou se o homem que eles 
trouxeram era o irmão mais novo deles e se o pai ainda 
estava vivo. Quando eles responderam que sim, José 
teve que sair da sala porque não queria que eles o 
vissem chorar.
     Eles se assentaram à mesa do banquete por ordem de 
nascimento. Ao olharem em torno da mesa e 
descobrirem isso, todos ficaram surpresos. Enquanto 
eram servidos, José ordenou que Benjamim recebesse 
cinco vezes mais do que os outros. Após a refeição, José 
mandou os seus homens encherem os sacos de seus 
irmãos com grãos, junto com a prata novamente, e 
então um teste final – ele os fez colocar sua taça de 
prata no saco de Benjamim.
     Os irmãos partiram dali, mas, logo depois, José 
enviou alguém atrás deles. Ele os acusou de roubá-lo e 
ordenou que Benjamim fosse mantido como seu 
escravo, porque o copo do governador foi encontrado 
em seu saco. Novamente, Judá falou, desta vez 
oferecendo que sua vida fosse dada no lugar da de 
Benjamim. José ordenou que todos os seus servos 
saíssem da sala. Agora, ele estava sozinho com seus 
irmãos.
    José se revelou a eles e eles ficaram apavorados! 
Pensaram que certamente José iria puni-los, ou pior, 
matá-los! E, no entanto, José já os havia perdoado pelo 
que haviam feito com ele. Ele reconheceu que Deus o 
havia usado para preservar sua família e salvá-los da 
fome que havia chegado. Ele pediu que fossem e 
trouxessem toda a família para morar no Egito onde 
havia bastante alimentos para comer. Quão maravilhoso 
deve ter sido o reencontro quando José se reuniu com 
seu pai novamente!

RESUMO

ACTIVIDADE

Limpas Terra & Areia

Peço a Jesus para me ajudar a 

PERDOAR e AMAR os outros, 
pois pode ser realmente difícil.

Eu prometo...

    Tudo isso aconteceu por duas razões: (1) José nunca 
desistiu do seu relacionamento com Deus. Ele 
colocou Deus em primeiro lugar em tudo o que fez. 
(2) José foi capaz de perdoar e amar seus irmãos, 
mesmo que eles tivessem feito mal a José.

    Hoje, quero que você pense em alguém a quem 
você precisa perdoar. Talvez um colega de classe, um 
vizinho ou, como José, alguém de sua própria família. 
Peça a Deus que coloque amor em seu coração por 
essa pessoa e que Ele o ajude a perdoá-la, assim 
como José perdoou seus irmãos.

Para os pais Lição prática sobre o perdão

Materiais necessários
- Dois potes iguais limpas (um vazio e 

outro cheio de terra)
- Açúcar

1. Diga aos seus filhos que o pote cheio de 
terra representa seus corações. O pote é 
o coração deles, e a sujeira são os 
pecados que eles cometeram.

2. Em seguida, pegue um pouco de açúcar 
e coloque no pote com terra. Pergunte 
se o açúcar mudou a sujeira. Quando 
eles disserem que não, explique como 
as coisas boas que fazemos não mudam 
nossos pecados, e a única maneira de 
nos livrarmos deles é pedindo perdão a 
Jesus.

3. Mostre-lhes a jarra vazia e diga-lhes que, 
se pedirmos, Jesus nos dará um coração 
novinho em folha, claro e limpo, assim 
como a jarra vazia. Então, quando 
fazemos coisas boas (coloque um pouco 
de açúcar na jarra), isso deixa nosso 
coração ainda mais doce.

4. Explique que, assim como Jesus nos 
perdoa, também podemos perdoar os 
outros.

Dia 2
Aprendendo a amar e 
perdoar para cultivar 
relacionamentos de 
qualidade
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Para os pais Lição prática 
para hoje:

- Materiais necessários
- Uma venda ou algo semelhante 

para cobrir os olhos do seu filho
- Música alta ou ruídos fortes

- Uma pequena pista com obstáculos 
para a criança trilhar. (Podem ser coisas 

simples como objetos caseiros. A criança 
deverá passar pela trilha sem tropeçar 

nelas.)

1. Diga para o seu filho prestar atenção à sua voz 
ao passar pela pista de obstáculos.

2. Coloque a venda sobre os olhos dele e ponha 
uma música num volume bem alto.

3. Em voz baixa, comece a falar com ele a fim de 
guiá-lo pela pista de obstáculos.

4. Quando ele tiver dificuldades para ouvir as 
orientações, pergunte se ele gostaria de 
eliminar uma das coisas que o esteja atrapal-
hando.

5. Desligue a música e tente novamente.
6. Pergunte uma vez mais se ele gostaria de 

eliminar o que está atrapalhando e, desta vez, 
deixe que ele retire a venda.

A vida é como essa pista de obstáculos. Existem 
muitas coisas que podem tornar difícil a nossa 
caminhada pela vida. O diabo nos tenta com 
muitas coisas diferentes. Ele faz de tudo para nos 
atrapalhar ouvir a voz de Deus para que não 
façamos o que Deus quer que façamos. A venda 
nos olhos e a música alta representam as coisas 
que nos dificultam seguir a vontade de Deus. Da 
mesma maneira como você pôde escolher desligar 
a música ou tirar a venda, também é possível fazer 
boas escolhas, as quais podem nos ajudar a ouvir a 
voz de Deus com mais clareza. Se eliminarmos os 
nossos maus hábitos e desenvolvermos bons 
hábitos, poderemos ouvir melhor a voz de Deus e 
andar nos caminhos em que Ele quer nos guiar.

ACTIVIDADE

Escolher HÁBITOS SAUDÁVEIS 
para ouvir claramente a voz de Deus.

Eu prometo...
    Espero que você ainda esteja fazendo seus devocio-
nais diários, que foi o seu desafio do primeiro dia. Essa 
é uma escolha que irá ajudá-lo ao longo da vida. Hoje, 
vamos falar sobre o porquê de nossas escolhas serem 
tão importantes, e de como essas escolhas se transfor-
mam em hábitos.
    Tenho certeza de que há várias coisas que você faz 
todas as manhãs quando acorda. Você provavelmente 
escova os dentes, lava o rosto, escova o cabelo e troca 
de roupa, só para citar algumas. Quando você era bebê 
ou criança, seus pais faziam essas coisas com você.      
Então, à medida que você ia crescendo, eles provavel-
mente foram deixando você fazer isso sozinho, embora 
tivessem que lembrá-lo sobre o que você precisava 
fazer. Talvez você até tivesse uma lista para checar o 
que era preciso completar todas as manhãs. Agora que 
está maior, você provavelmente já faz essas coisas 
sozinho, sem que lhe digam, só porque tudo isso se 
tornou sua rotina matinal, passando a ser um hábito 
para você.
    Hábitos são coisas que fazemos sem nem pensarmos 
no que estamos fazendo. São as repetidas escolhas 
que fazemos que forma os hábitos. Por exemplo, se eu 
escolher beber um copo de água todos os dias ao 
acordar pela manhã, essa escolha se tornará um hábito, 
ou seja, algo que faço sem sequer pensar naquilo. E 
esse seria um bom hábito saudável. Mas nem todos os 
hábitos são bons. Se eu escolher roer as unhas e 
continuar fazendo essa escolha toda hora, em breve 
estarei roendo as unhas sem nem pensar que estou 
fazendo isso.
    Você já deve ter ouvido falar que os seus pensamen-
tos se transformam em palavras, suas palavras se 
transformam em ações e suas ações se transformam 
em hábitos. Portanto, é importante que você faça 
escolhas saudáveis para que essas escolhas se tornem 
hábitos em sua vida. É especialmente importante que 
desenvolvamos hábitos que nos ajudem a ouvir a voz 
de Deus e não aqueles que tornarão mais difícil para 
nós ouvir o chamado Dele. Um desses hábitos sobre os 

quais falamos anteriormente é ter um tempo para a 
devoção todas as manhãs, para começar o dia. Algo 
que pode ser um mau hábito que pode nos impedir de 
passar tempo com Jesus todas as manhãs é ter mais 
interesse em um videogame, em um livro ou no 
telefone celular.
    Quais seriam alguns hábitos saudáveis, e o que 
podemos fazer para construir esses hábitos? Bem, tudo 
começa com os nossos pensamentos. Então, tire um 
minuto para pensar em alguns hábitos saudáveis que 
você gostaria de desenvolver ou talvez alguns que 
você gostaria de continuar. Será que esses hábitos 
ajudarão você a ouvir a voz de Deus? Aqui estão alguns 
hábitos saudáveis que talvez você já tenha, ou alguns 
pelos quais você pode se esforçar para desenvolvê-los:
1. Passar tempo com Jesus todas as manhãs
2. Comer alimentos saudáveis como frutas e vegetais
3. Definir um limite de tempo para as telas de TV, do 

computador ou do celular
4. Fazer pelo menos trinta minutos de exercício por 

dia
5. Sair para tomar ar fresco e sol
6. Beber seis a oito copos de água por dia
7. Dormir bastante todas as noites. Esses hábitos 

ajudarão você a ser uma melhor pessoa e a se 
sentir melhor. E quando estiver se sentindo melhor, 
você poderá ouvir a voz de Deus o chamando.

Queremos tentar eliminar os maus hábitos que temos, 
bem como desenvolver aqueles que são bons. Então, 
pense agora em alguns dos hábitos que você gostaria 
de mudar. Talvez você queira gastar menos tempo 
assistindo televisão, jogando videogames ou navegan-
do no celular, percorrendo as redes sociais. Talvez 
você queira eliminar o hábito de discutir com seus 
irmãos ou desobedecer aos seus pais. Quaisquer que 
sejam nossos hábitos, sempre podemos fazer escolhas 
para desenvolver novos hábitos que nos ajudem a ser 
melhores pessoas. O desafio de hoje é estabelecer 
uma meta: desenvolver um novo hábito saudável que o 
ajudará a ouvir a voz de Deus em sua vida. Pode não 
ser fácil, mas com a ajuda de Deus você vai conseguir.

Dia 3
Ouvindo a voz de Deus para 
escolher hábitos saudáveis
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Qual foi o papel do mordomo durante os 
tempos bíblicos? O que vem a ser 
mordomia na era moderna? Crie um 
“verbete” atualizado para o termo. 

A mordomia bíblica se refere à gestão de 
toda a criação de Deus? Como o Salmo 
50:10-12 afeta a sua compreensão da 
mordomia bíblica? Coloque em uma lista 
as maneiras em que a mordomia faz parte 
do dia a dia e não apenas as doações 
financeiras. 

No que diz respeito aos princípios 
bíblicos, descreva brevemente o 
conceito de mordomia com base na lista 
abaixo. Que exemplo da vida real pode 
ser aplicado a cada um? Use referências 
bíblicas para apoiar a sua resposta. 
• Mente e Corpo 
• Meio Ambiente 
• Talento 
• Tempo 
• Posses 

MORDOMIA DE MENTE E CORPO: 
No voto dos Desbravadores, prometemos 
ser puros, bondosos e leais. Como é que 
seguir essa promessa se relaciona com a 
mordomia da nossa mente? Debata ou 
escreva suas ideias. 

Debata como o texto encontrado em 1 
Coríntios 6:19-20 se relaciona com a 
mordomia do seu corpo. 

MORDOMIA DO MEIO AMBIENTE: 
Usando Gênesis 2:15 como referência, 
escolha da lista abaixo uma maneira que 
você poderia ajudar a cuidar da terra de 
Deus. 
- Recolher o lixo 
- Sempre que possível, usar os pratos 

comuns em vez de descartáveis  
- Reciclar papel, plástico e garrafas
- Utilizar sacolas reutilizáveis
- Utilizar garrafas de água reutilizáveis
- Utilizar canudos de papel, bamboo 

ou aço inoxidável ao invés dos de 
plástico

- Desligar as luzes e os 
eletrodomésticos quando não 
estiverem em uso

A ESPECIALIDADE DE

MORDOMIA
MORDOMO

SÁBIO

 MORDOMIA DE TALENTOS
7. Faça o seguinte:

a. Leia a história bíblica sobre os 
Talentos (Mateus 25:14-30) ou 1 
Coríntios 12. 

b. Como Deus recompensa o uso 
adequado dos talentos? Como 
podemos ter ciência de que todos 
nós recebemos talentos/dons? Por 
que parece que Deus aprecia a 
variedade de talentos? 

c. Liste três talentos ou habilidades 
que você sente que pode ou quer 
ter. Esboce símbolos que ilustrem 
cada talento e como ele pode ser 
usado para a glória de Deus (Efésios 
4:12).

d. Escolha um dos talentos da lista 
anterior e liste ou esboce três coisas 
que você quer fazer para ser um 
bom mordomo e para melhorar esse 
talento específico. 

e. Passe pelo menos quatro horas 
planejando e executando uma 
atividade comunitária que utilize 
seus talentos. Prepare e apresente 
os resultados de seu projeto a um 
grupo. O projeto deve ser um 
benefício ou uma ação social a 
outras pessoas e também uma nova 
tarefa não realizada anteriormente. 

MORDOMIA DE POSSES
Descreva brevemente a diferença 
fundamental entre devolver os dízimos e 
dar ofertas. Inclua referências bíblicas 
para apoiar a sua resposta. As referências 
da Bíblia podem incluir: Gênesis 28:22, 
Levítico 27:30, Malaquias 3:8, 1 Coríntios 
16:2, 2 Coríntios 9:7. 

Discuta Malaquias 3:10 e complete as 
seguintes perguntas:
a. O que é a casa do tesouro?
b. Como funciona a casa do tesouro em 
relação à igreja em geral? 
c. Que bênçãos são prometidas? 

Entreviste uma pessoa (tesoureiro da 
igreja, coordenador de mordomia, etc.) 
da sua igreja que esteja familiarizado com 
o orçamento dela. Inclua em sua 
entrevista uma conversa com, pelo 
menos, os seguintes tópicos: 
a. Como o dízimo é separado e utilizado 
desde a igreja local para a Associação local, 
União, Divisão e Associação Geral? 
b. Quais são algumas das obrigações 
financeiras que sua igreja deve cumprir? 
c. Como são distribuídos os recursos 
  pessoais em um envelope de dízimo? 

MORDOMIA DO TEMPO
Crie uma lista de seis itens que você faz 
quase todos os dias. Estime quanto 
tempo você acredita gastar em cada item 
e faça uma lista. Então, por cinco dias, 
calcule quanto tempo você realmente 
gasta nesses seis itens. Alguns itens que 
podem ser incluídos: 
- Devoções pessoais  (leitura da bíblia 

e oração) 
- Culto familiar (vídeos, jogos, e 

outros meios de comunicação que 
você usa) 

- Entretenimento
- Descanso
- Tempo pessoal
- Tempo de estudo dentro e fora de 

casa
- Atividades físicas
- Tarefas domésticas  
-

Prepare e apresente as suas 
descobertas a um grupo ou aos seus 
pais. 

Encontre um versículo da Bíblia que 
diga quem é o dono de tudo na terra.

Descreva um sábio mordomo.

Encontre, leia e explique Malaquias 
3:8-10.

Preencha o seu próprio envelope de 
dízimo e entregue-o na Igreja, durante 
o momento das ofertas.

Faça e decore um recipiente para 
guardar o seu:
a. Dinheiro para gastos
b. Poupança
c. Dízimo

Faça um cartaz mostrando algumas das 
coisas para as quais as ofertas da 
Escola Sabatina são usadas.

Ouça a história de uma viúva na Bíblia e 
sua pequena oferta.

Diga como e por que os mordomos 
sábios cuidarão de seus pertences.

AJUDA

Gênesis 1, 2; Salmos 24:1; João 1:1-3.

Um mordomo sábio é responsável e fiel a 
Deus e aos outros. 1 Coríntios 4:2, 1 Pedro 
4:10.

A Bíblia diz que devemos dar dízimos e 
ofertas a Deus como uma resposta de 
gratidão. Ele promete uma bênção 
especial para aqueles que são fiéis.

Amplie o envelope do dízimo da sua igreja 
para 20x25cm e ajude as crianças a 
preenchê-lo enquanto aprendem a 
dizimar e ofertar honestamente a Jesus.

Ajude as crianças a entender o método e 
propósito de orçamento. Certifique-se de 
que cada criança possua algum dinheiro 
para colocar no(s) recipiente(s) que elas 
decoraram. (As crianças podem dar 
ofertas do dinheiro da mesada.

stewardship.adventist.org

Use imagens de revistas ou desenhe e 
colora itens que as ofertas da nossa 
Escola Sabatina podem comprar 
(Bíblias, jornais da Escola Sabatinas, 
feltros e imagens para ilustrar histórias 
da Bíblia, áreas de reunião da Escola 
Sabatina, e outros).

Leia o livro Conselhos sobre Mordomia 
de Ellen G. White, páginas 174-176, e em 
seguida reconte a história da viúva e 
suas duas moedas em uma linguagem 
que as crianças consigam entender.

Sábios e fiéis mordomos administrarão 
suas vidas, tempo, talentos e dinheiro 
que Deus lhes deu. 
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2.
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2.
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10.
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    Você já contou a alguém sobre 
Jesus? Há muitas maneiras de contar 
aos outros sobre Ele, mesmo você sendo 
jovem. Você pode tocar um instrumento ou 
cantar, pode fazer artesanato ou ler para os 
velhinhos de uma casa de repouso, ou pode 
mostrar bondade e amizade a alguém no 
playground. Hoje, vamos aprender sobre como 
podemos ser testemunhas.
     Jesus contou uma parábola sobre o que significa ser 
uma testemunha. Ela é conhecida como a parábola dos 
talentos. Aqui está uma versão parafraseada.
     Havia um homem rico que ia fazer uma longa viagem. 
Enquanto estivesse fora, ele queria que alguns de seus 
servos assumissem alguma responsabilidade por suas 
riquezas. Ele esperava que os servos não apenas 
mantivessem as coisas em segurança, mas que também 
aumentassem sua riqueza. Ao seu servo de maior 
confiança, ele deu cinco sacos de ouro. Para o outro 
servo, ele deu dois sacos de ouro. Finalmente, seu 
terceiro servo recebeu só uma bolsa de ouro. Os servos 
receberam quantias diferentes por causa das diferentes 
habilidades que o homem rico via neles.
     O homem deixou a cidade, e os servos ficaram para 
poder cuidar e fazer negócios com aquelas riquezas. O 
primeiro e mais confiável servo ficou muito ocupado 
trabalhando com seus cinco sacos de ouro. Imagino 
que talvez ele tenha ido comprar um barco de pesca. 
Como o homem rico se foi por tanto tempo, o 
primeiro servo conseguiu dobrar o dinheiro do 
homem por meio da pesca, ganhando mais cinco 
sacos de ouro.
     O segundo servo também tinha ambições com 
seus dois sacos de ouro. Imagino-o investindo em 
algum tipo de loja, talvez de perfumes, azeite ou 
uma banca de frutas. Este servo também foi 
bem-sucedido e conseguiu dobrar o ouro que o 
homem rico lhe dera, totalizando quatro 

bolsas de ouro.
      O último servo teve medo do homem 

rico e não queria perder seu dinheiro. Ele 
foi e enterrou o seu único saco 

de ouro, deixando-o 

ali até que o homem rico voltasse.

Depois de muito 
tempo, o homem rico voltou e 

seus servos foram chamados para prestar contas 
do seu dinheiro. O primeiro servo veio e deu ao homem 
suas agora dez bolsas de ouro. Imagino que ele tenha 
contado como usou o ouro para ganhar o dobro do 
que recebeu. É claro que o homem ficou muito feliz 
porque aquele servo usou o dinheiro com sabedoria e 
ganhou ainda mais dinheiro. Ele o parabenizou e 
depois o encarregou de cuidar de quantias ainda 
maiores da sua riqueza.
    O segundo servo veio e também fez um relatório 
sobre os seus investimentos, mostrando que ele 
também havia dobrado o ouro do homem. Ele apresen-
tou ao homem rico seus agora quatro sacos de ouro. 
Mais uma vez, o proprietário ficou muito satisfeito. Ele 
também o parabenizou e o encarregou de cuidar de 
quantias ainda maiores de sua riqueza.
    O terceiro servo provavelmente se aproximou com 
temor do homem rico. Explicou que teve medo e que 
havia escondido o dinheiro. E devolveu o único saco de 
ouro. O proprietário ficou muito aborrecido e disse 
para aquele servo que, no mínimo, ele deveria ter 
colocado o dinheiro no banco para que rendesse juros. 
O terceiro servo foi imediatamente despedido e 
mandado embora.
    Essa parábola pode simbolizar os diferentes talentos 
que Deus nos deu. Todos, do mais baixinho ao mais 
alto, receberam um presente especial de Deus, e Ele 
nos pede que usemos os nossos dons para promover a 
obra do Seu reino. Mas isso não significa que Deus nos 
dê sacos de ouro esperando que ganhemos ainda 
mais. Ele nos dá habilidades as quais Ele quer que 
usemos para falar aos outros sobre Ele. Falamos sobre 
alguns desses talentos no início da lição de hoje. A 
Bíblia nos fala sobre outros talentos que as 
pessoas podem receber. Pregar, escrev-
er, praticar a hospitalidade e 
falar 

diferentes línguas são apenas alguns exemplos.

Para os pais Lição prática para hoje:

- Material necessário:
- Um prato branco com bordas capazes de conter líquido
- Uma colher
- Uma pequena tigela ou pires
- Palitos de dentes ou cotonetes
- Leite
- Óleo de cozinha
- Detergente de lavar louça
- Algum corante alimentício

Instruções:

1. Despeje algumas gotas do detergente em uma tigela 
pequena e mergulhe as pontas dos palitos de 
dente/cotonetes nela. Deixe de lado.

2. Despeje leite no prato o suficiente para que o fundo do 
prato fique coberto com uma fina camada de leite.

3. Despeje o óleo sobre o leite. Você vai precisar menos óleo 
do que leite, mas o suficiente para que o óleo forme uma 
fina camada sobre o leite (não se preocupe com as 
quantidades). Mexa com a colher. Coloque a colher de 
lado.

4. Agora, observe por alguns minutos como o leite e o óleo se 
separam e o óleo formar blocos de óleo.

a.   Enquanto isso está acontecendo, fale sobre como o que 
você está vendo se parece com o mundo e todas as pessoas 

que vivem nele. As pessoas gostam de viver juntas em 
famílias, cidades e países. O prato até lembra um mapa do 

mundo.
b. Agora, fale sobre como seria se ninguém no mundo seguisse a 

Cristo.
c. Para terminar, adicione gotas de corante alimentício para 

representar os cristãos e fale sobre como os cristãos devem 
viver no mundo entre pessoas que não seguem a Cristo. 
(Pequenas gotículas farão um melhor efeito.) Como seria se os 
cristãos ficassem em só um lugar e nunca falassem às pessoas 
sobre Jesus?

5. Agora, a parte mais divertida. Pergunte às crianças como elas  
    acham que o mundo seria se os cristãos falassem de Jesus para  
    outras pessoas. Em seguida, deixe as crianças se revezarem  
    tocando levemente as gotas de corante alimentício com a ponta                      
   ensaboada do palito ou cotonete. Surpreendentemente, o corante  
   se espalhará pelo leite e pelo óleo, criando cores incríveis.
6.  Continue fazendo o mesmo até que o prato branco fique cheio 
de cores. Enquanto isso, fale sobre como contar para as pessoas 
sobre como Jesus transforma o mundo. 

Eu prometo...
CONTAR a todos os 
meus amigos e 
familiares sobre Jesus.

MILK OIL
SOAP

       Palito de dentes ou cotonete

Tigela

prato

colher

Leite, Oleo de cozinha, 
Detergente de lavar louça

RESUMO
O desafio de hoje é você conversar com sua família 
sobre quais podem ser seus dons especiais. Você 
sabe fazer boas amizades? Sabe manter a paz entre 
todos? Toca um instrumento musical ou canta? Você 
é um bom escritor ou talvez um artista iniciante? 
Seja qual for o seu talento, você pode usá-lo para a 
glória de Deus.

Dia 4
Sendo uma testemunha ao falar de 
Jesus para outros

ACTIVIDADE
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    Você já contou a alguém sobre 
Jesus? Há muitas maneiras de contar 
aos outros sobre Ele, mesmo você sendo 
jovem. Você pode tocar um instrumento ou 
cantar, pode fazer artesanato ou ler para os 
velhinhos de uma casa de repouso, ou pode 
mostrar bondade e amizade a alguém no 
playground. Hoje, vamos aprender sobre como 
podemos ser testemunhas.
     Jesus contou uma parábola sobre o que significa ser 
uma testemunha. Ela é conhecida como a parábola dos 
talentos. Aqui está uma versão parafraseada.
     Havia um homem rico que ia fazer uma longa viagem. 
Enquanto estivesse fora, ele queria que alguns de seus 
servos assumissem alguma responsabilidade por suas 
riquezas. Ele esperava que os servos não apenas 
mantivessem as coisas em segurança, mas que também 
aumentassem sua riqueza. Ao seu servo de maior 
confiança, ele deu cinco sacos de ouro. Para o outro 
servo, ele deu dois sacos de ouro. Finalmente, seu 
terceiro servo recebeu só uma bolsa de ouro. Os servos 
receberam quantias diferentes por causa das diferentes 
habilidades que o homem rico via neles.
     O homem deixou a cidade, e os servos ficaram para 
poder cuidar e fazer negócios com aquelas riquezas. O 
primeiro e mais confiável servo ficou muito ocupado 
trabalhando com seus cinco sacos de ouro. Imagino 
que talvez ele tenha ido comprar um barco de pesca. 
Como o homem rico se foi por tanto tempo, o 
primeiro servo conseguiu dobrar o dinheiro do 
homem por meio da pesca, ganhando mais cinco 
sacos de ouro.
     O segundo servo também tinha ambições com 
seus dois sacos de ouro. Imagino-o investindo em 
algum tipo de loja, talvez de perfumes, azeite ou 
uma banca de frutas. Este servo também foi 
bem-sucedido e conseguiu dobrar o ouro que o 
homem rico lhe dera, totalizando quatro 

bolsas de ouro.
      O último servo teve medo do homem 

rico e não queria perder seu dinheiro. Ele 
foi e enterrou o seu único saco 

de ouro, deixando-o 

ali até que o homem rico voltasse.

Depois de muito 
tempo, o homem rico voltou e 

seus servos foram chamados para prestar contas 
do seu dinheiro. O primeiro servo veio e deu ao homem 
suas agora dez bolsas de ouro. Imagino que ele tenha 
contado como usou o ouro para ganhar o dobro do 
que recebeu. É claro que o homem ficou muito feliz 
porque aquele servo usou o dinheiro com sabedoria e 
ganhou ainda mais dinheiro. Ele o parabenizou e 
depois o encarregou de cuidar de quantias ainda 
maiores da sua riqueza.
    O segundo servo veio e também fez um relatório 
sobre os seus investimentos, mostrando que ele 
também havia dobrado o ouro do homem. Ele apresen-
tou ao homem rico seus agora quatro sacos de ouro. 
Mais uma vez, o proprietário ficou muito satisfeito. Ele 
também o parabenizou e o encarregou de cuidar de 
quantias ainda maiores de sua riqueza.
    O terceiro servo provavelmente se aproximou com 
temor do homem rico. Explicou que teve medo e que 
havia escondido o dinheiro. E devolveu o único saco de 
ouro. O proprietário ficou muito aborrecido e disse 
para aquele servo que, no mínimo, ele deveria ter 
colocado o dinheiro no banco para que rendesse juros. 
O terceiro servo foi imediatamente despedido e 
mandado embora.
    Essa parábola pode simbolizar os diferentes talentos 
que Deus nos deu. Todos, do mais baixinho ao mais 
alto, receberam um presente especial de Deus, e Ele 
nos pede que usemos os nossos dons para promover a 
obra do Seu reino. Mas isso não significa que Deus nos 
dê sacos de ouro esperando que ganhemos ainda 
mais. Ele nos dá habilidades as quais Ele quer que 
usemos para falar aos outros sobre Ele. Falamos sobre 
alguns desses talentos no início da lição de hoje. A 
Bíblia nos fala sobre outros talentos que as 
pessoas podem receber. Pregar, escrev-
er, praticar a hospitalidade e 
falar 

diferentes línguas são apenas alguns exemplos.

Para os pais Lição prática para hoje:

- Material necessário:
- Um prato branco com bordas capazes de conter líquido
- Uma colher
- Uma pequena tigela ou pires
- Palitos de dentes ou cotonetes
- Leite
- Óleo de cozinha
- Detergente de lavar louça
- Algum corante alimentício

Instruções:

1. Despeje algumas gotas do detergente em uma tigela 
pequena e mergulhe as pontas dos palitos de 
dente/cotonetes nela. Deixe de lado.

2. Despeje leite no prato o suficiente para que o fundo do 
prato fique coberto com uma fina camada de leite.

3. Despeje o óleo sobre o leite. Você vai precisar menos óleo 
do que leite, mas o suficiente para que o óleo forme uma 
fina camada sobre o leite (não se preocupe com as 
quantidades). Mexa com a colher. Coloque a colher de 
lado.

4. Agora, observe por alguns minutos como o leite e o óleo se 
separam e o óleo formar blocos de óleo.

a.   Enquanto isso está acontecendo, fale sobre como o que 
você está vendo se parece com o mundo e todas as pessoas 

que vivem nele. As pessoas gostam de viver juntas em 
famílias, cidades e países. O prato até lembra um mapa do 

mundo.
b. Agora, fale sobre como seria se ninguém no mundo seguisse a 

Cristo.
c. Para terminar, adicione gotas de corante alimentício para 

representar os cristãos e fale sobre como os cristãos devem 
viver no mundo entre pessoas que não seguem a Cristo. 
(Pequenas gotículas farão um melhor efeito.) Como seria se os 
cristãos ficassem em só um lugar e nunca falassem às pessoas 
sobre Jesus?

5. Agora, a parte mais divertida. Pergunte às crianças como elas  
    acham que o mundo seria se os cristãos falassem de Jesus para  
    outras pessoas. Em seguida, deixe as crianças se revezarem  
    tocando levemente as gotas de corante alimentício com a ponta                      
   ensaboada do palito ou cotonete. Surpreendentemente, o corante  
   se espalhará pelo leite e pelo óleo, criando cores incríveis.
6.  Continue fazendo o mesmo até que o prato branco fique cheio 
de cores. Enquanto isso, fale sobre como contar para as pessoas 
sobre como Jesus transforma o mundo. 

 de várias coisas que Jesus fazia no sábado. Primeiro, Ele ia às 
sinagogas e ali pregava, dando-nos o exemplo de ir à igreja. 
Ele curava no sábado, mostrando-nos que écorreto ajudar 
os outros no sábado. Finalmente, Ele nos deu o exemplo 
de descansar no sábado mesmo depois de morrer na 
cruz, pois morreu no sexto dia, descansou no túmulo no 
dia de sábado e ressuscitou no primeiro dia da semana.
    Na minha infância, o sábado era um dia muito 
especial para a nossa família. Tínhamos algumas 
tradições singulares que tornavam o sábado um dia 
muito especial. A primeira delas era a de receber o 
sábado no fim da tarde da sexta-feira. Na maioria 
dessas ocasiões, íamos à casa da minha avó, muitas 
vezes, acompanhados por várias tias, tios e primos. Era 
muito divertido passar aquelas horas juntos como 
família. Às vezes brincávamos, conversávamos e 
ríamos, sempre desfrutando desse tempo juntos e 
demonstrando amor um pelo outro. Muitas vezes minha 
avó trazia algo especial para comermos, geralmente 
sorvete – às vezes em cones, mas na maioria delas, 
servido em uma tigela com pretzels para mergulharmos no 
nosso sorvete. Quando já estávamos mais crescidos, todos 
os primos ajudavam a servir os adultos primeiro e só depois 
é que alguém nos servia. A regra era: “Se você ainda vai para 
a escola, tem que ajudar a servir o sorvete”. Essa tradição 
continuou, mesmo durante a faculdade. Como eu ainda era 
um estudante, tinha que ajudar a servir.
    Nos sábados de manhã havia sempre um desjejum muito 
especial. Durante a semana, saíamos de casa bem cedo porque 
meus pais entravam cedo no trabalho. Minha irmã e eu 
tomávamos o desjejum na casa da minha tia antes de ela nos 
levar para a escola, mas no sábado, comíamos em casa e nossa 
mãe sempre tinha algo especial para nós. Tínhamos roscas de 
pecan, torradas francesas e, às vezes, biscoitos cobertos de calda. 
Em seguida, íamos para a escola sabatina e ao culto, muitas vezes 
seguidos de um lanche ou um piquenique com amigos da igreja. 
Quando ainda éramos pequenos, tínhamos uma sacola especial – 
nossa “sacola de sábado” – contendo coisas que podíamos fazer na 
igreja. Ali havia figuras de feltro, livros para colorir e outras 
atividades. É claro que muitas vezes pedíamos para usar as coisas 
daquela sacola em outros dias, mas nos diziam que aqueles itens 
especiais eram apenas para o sábado.
    A despedida do sábado era feita na igreja. Era lá que recebíamos 
a nova semana. Esses cultos de pôr-do-sol eram sempre 
diferentes, dependendo de quem estivesse liderando naquela 
noite. Às vezes, assistimos a apresentações de slides da natureza 
ou imagens de outras coisas que as pessoas tinham 
fotografado. Outras vezes, líamos versículos da Bíblia e as 
pessoas podiam compartilhar o que esses versículos 
significavam para elas ou como haviam impactado a vida 
delas. Mas meus programas de pôr-do-sol preferidos 
eram aqueles em que cantávamos nossos hinos 
favoritos. Nessas ocasiões, cantávamos os hinos 
prediletos do grupo, um após outro. Estas 
reuniões muitas vezes demoravam mais 
do que o planejado, mas nenhum de 
nós se queixava.

  Para os pais
Lições práticas sobre o sábado

- Material necessário:
- 7 quadrados de papel

- Guloseimas apreciados pelas 
       crianças

1. Faça uma fila no chão com os sete quadrados de papel, os quais 
serão o tabuleiro do jogo.

2. Coloque a guloseima que seu filho gosta no último pedaço de 
papel.

3. Diga a ele para começar com o primeiro quadrado de 
papel dizendo o que Deus criou em cada dia da semana 

à medida que vai se aproximando do último quadra-
do de papel. (Você pode fazer gestos com as 

mãos para ajudá-los a lembrar.)
4. Quando ele chegar ao último quadrado, 

entregue o presente e relembre que 
Deus nos deu o sábado para que 

fosse um deleite para nós!

 Hoje, com minhas filhas, fazemos do sábado um dia especial recebendo-o 
com um jantar à luz de velas na sexta-feira. No sábado de manhã, desfrutamos 

da Escola Sabatina e do culto e, muitas vezes, compartilhamos o almoço 
sabático com parentes ou amigos.

O que a sua família faz para tornar o sábado um dia especial? Seu desafio hoje é 
pensar em algumas maneiras de fazer do sétimo dia da semana um dia especial – 

muito melhor do que todos os outros. Um dia separado para passarmos mais tempo 
com Jesus e para desfrutarmos de algum tempo com a família e com os amigos.

RESUMO

ACTIVIDADE

x7
Doce

Papel

7 Tornar o SÁBADO 
ainda mais especial 
preparando-me.

Eu prometo...

    A maioria dos mandamentos que foram dados a 
Moisés e aos israelitas começam com estas três 
palavras: “Não farás…” O quarto mandamento, no 
entanto, começa com a palavra “Lembra-te”. O que é 
que Jesus deseja que nos lembremos? Lembre-se do 
dia de sábado. O sábado é um dia especial que Deus 
nos deu de presente. É um dia em que deixamos de 
lado todo o nosso trabalho, tarefas escolares, limpeza e 
afazeres domésticos. No dia de sábado, em vez de nos 
dedicarmos a essas atividades cotidianas, somos 
chamados a passar mais tempo com Jesus.
    Quando Deus criou a Terra, Ele fez todas as coisas em 
seis dias. No primeiro dia, Ele criou a luz. No segundo 
dia, Ele criou a atmosfera. No terceiro dia, criou terra 
seca, plantas e árvores. Em seguida, no quarto dia, 
vieram o sol, a lua e as estrelas. No quinto dia, Deus 
criou os pássaros e os peixes. No sexto dia, Ele criou 
todos os animais terrestres e, finalmente, criou os seres 
humanos com as próprias mãos. Mas no sétimo dia, a 
Bíblia nos diz que Ele descansou. Deus nos deu o 
sábado porque sabia que precisaríamos de uma pausa 
em nossa vida diária. Precisamos do descanso e 
restauração que somente o sábado pode trazer.
    O sábado é mencionado muitas vezes na Bíblia, mas 
vamos mencionar apenas alguns dos sábados 
especiais. No Jardim do Éden, Deus veio até o jardim 
para passar algum tempo com Adão e Eva. Você pode 
imaginar isso? Deve ter sido uma coisa incrível poder 
ver a face de Deus, adorá-Lo e conversar com Ele! Acho 
que o primeiro sábado no Céu será especialmente 
maravilhoso, pois poderemos ter a mesma experiência 
que Adão e Eva tiveram no Jardim do Éden.
    Outro lugar em que a Bíblia dá ênfase ao sábado é 
quando os israelitas estavam no deserto. Deus deu a 
eles os Dez Mandamentos e disse para se lembrarem do 
sábado. Mas Ele também mostrou como o sábado era 
importante ao fornecer o maná nos seis dias da 
semana. Ele disse ao povo que todos os dias eles 
deviam recolher apenas o que era suficiente para um 
dia, exceto no sexto dia. Se eles pegassem mais maná 
do que o necessário nos primeiros cinco dias da 
semana, aquele alimento se estragaria e ficaria cheio 
de larvas. Nenhum maná era dado no sábado. Por causa 
disso, no sexto dia as pessoas deveriam recolher o 
suficiente para dois dias. Ao fazerem assim, o maná não 
se estragava no sábado.
    Jesus também reconheceu e celebrou o sábado 
durante o tempo que passou aqui na Terra. A Bíblia fala 

Dia 5
Guardando o sábado de 
uma maneira muito 
especial
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 de várias coisas que Jesus fazia no sábado. Primeiro, Ele ia às 
sinagogas e ali pregava, dando-nos o exemplo de ir à igreja. 
Ele curava no sábado, mostrando-nos que écorreto ajudar 
os outros no sábado. Finalmente, Ele nos deu o exemplo 
de descansar no sábado mesmo depois de morrer na 
cruz, pois morreu no sexto dia, descansou no túmulo no 
dia de sábado e ressuscitou no primeiro dia da semana.
    Na minha infância, o sábado era um dia muito 
especial para a nossa família. Tínhamos algumas 
tradições singulares que tornavam o sábado um dia 
muito especial. A primeira delas era a de receber o 
sábado no fim da tarde da sexta-feira. Na maioria 
dessas ocasiões, íamos à casa da minha avó, muitas 
vezes, acompanhados por várias tias, tios e primos. Era 
muito divertido passar aquelas horas juntos como 
família. Às vezes brincávamos, conversávamos e 
ríamos, sempre desfrutando desse tempo juntos e 
demonstrando amor um pelo outro. Muitas vezes minha 
avó trazia algo especial para comermos, geralmente 
sorvete – às vezes em cones, mas na maioria delas, 
servido em uma tigela com pretzels para mergulharmos no 
nosso sorvete. Quando já estávamos mais crescidos, todos 
os primos ajudavam a servir os adultos primeiro e só depois 
é que alguém nos servia. A regra era: “Se você ainda vai para 
a escola, tem que ajudar a servir o sorvete”. Essa tradição 
continuou, mesmo durante a faculdade. Como eu ainda era 
um estudante, tinha que ajudar a servir.
    Nos sábados de manhã havia sempre um desjejum muito 
especial. Durante a semana, saíamos de casa bem cedo porque 
meus pais entravam cedo no trabalho. Minha irmã e eu 
tomávamos o desjejum na casa da minha tia antes de ela nos 
levar para a escola, mas no sábado, comíamos em casa e nossa 
mãe sempre tinha algo especial para nós. Tínhamos roscas de 
pecan, torradas francesas e, às vezes, biscoitos cobertos de calda. 
Em seguida, íamos para a escola sabatina e ao culto, muitas vezes 
seguidos de um lanche ou um piquenique com amigos da igreja. 
Quando ainda éramos pequenos, tínhamos uma sacola especial – 
nossa “sacola de sábado” – contendo coisas que podíamos fazer na 
igreja. Ali havia figuras de feltro, livros para colorir e outras 
atividades. É claro que muitas vezes pedíamos para usar as coisas 
daquela sacola em outros dias, mas nos diziam que aqueles itens 
especiais eram apenas para o sábado.
    A despedida do sábado era feita na igreja. Era lá que recebíamos 
a nova semana. Esses cultos de pôr-do-sol eram sempre 
diferentes, dependendo de quem estivesse liderando naquela 
noite. Às vezes, assistimos a apresentações de slides da natureza 
ou imagens de outras coisas que as pessoas tinham 
fotografado. Outras vezes, líamos versículos da Bíblia e as 
pessoas podiam compartilhar o que esses versículos 
significavam para elas ou como haviam impactado a vida 
delas. Mas meus programas de pôr-do-sol preferidos 
eram aqueles em que cantávamos nossos hinos 
favoritos. Nessas ocasiões, cantávamos os hinos 
prediletos do grupo, um após outro. Estas 
reuniões muitas vezes demoravam mais 
do que o planejado, mas nenhum de 
nós se queixava.

    Certo dia, meu 
pai estava trabalhando 
em uns andaimes bem altos 
quando algo terrível aconteceu: ele 
caiu! Depois de consultar um médico, meu 
pais foi informado que havia quebrado um braço 
e que não poderia trabalhar por vária semanas até 
que aquele braço ficasse bom de novo. As placas de 
drywall eram muito pesadas – cerca de 50 kg – e ele 
não conseguiria levantar tanto peso de braço quebra-
do.
     Você se lembra do que eu disse antes? Se você não 
trabalhar, não recebe. Meu pai precisava encontrar 
outro emprego a fim de ganhar algum dinheiro para 
que minha irmã e eu pudéssemos continuar na escola. 
Depois de algumas buscas, ele encontrou um emprego 
de entregador de flores. Mas esse trabalho não rendia 
tanto quanto o trabalho de construção. Muitas pessoas 
teriam parado de devolver o dízimo, pois era 
necessário dinheiro para pagar nossa escola, além de 
todas as demais contas da casa. Mas meu pai queria 
fazer o que era certo aos olhos de Deus, e continuou a 
devolver o dízimo do pouco que ganhava. Não acháva-
mos que permitiriam que minha irmã e eu continuásse-
mos na escola, pois não podíamos pagar as mensali-
dades durante aquele período. No entanto, Deus 
colocou no coração de alguém a ideia de doar dinheiro 
para algo chamado de “Fundo para Estudantes Mere-
cedores”, e parte desse dinheiro foi doado para a 
nossa família durante o tempo em que meu pai não 
podia trabalhar. Que benção! Minha irmã e eu pudem-
os continuar na escola! Meu pai sempre disse que, se 
devolvermos fielmente o dízimo, sempre haverá 
dinheiro para todas as outras coisas, e ali estava um 
exemplo perfeito disso.

     A palavra “dízimo” significa literalmente uma décima 
parte do que ganhamos. Em outras palavras, significa 
que se você ganhar dez reais, o dízimo dessa quantia 
será um real. Se você ganhar 100 reais, o dízimo será 
dez reais.
     Quando eu era pequena, meus pais começaram a me 
ensinar sobre como devolver o dízimo. Acho que eu 
tinha uns seis anos quando comecei a ganhar uma 
mesada. Eu ajudava nas tarefas domésticas dando 
comida para o cachorro, lavando a louça e dobrando as 
roupas. No fim da semana, eu recebia minha mesada. 
Eram apenas dez reais, mas parecia muito na época. Eu 
tinha um recipiente especial para guardar meu dinheiro, 
e às vezes os meus pais me pagavam com moedas de 
um real para que ficasse mais fácil separar o meu 
dízimo.
    No sábado de manhã, na igreja, eu ficava bastante 
orgulhosa ao preencher meu envelope de dízimo com 
meu nome e anotar o valor do meu dízimo: R$ 1,00. 
Quando os diáconos recolhiam as ofertas, eu colocava 
o meu próprio envelope com muita emoção, 
sentindo-me uma adulta! Também via meu pai colocar o 
envelope do dízimo dele e da minha mãe. Devolver o 
dízimo sempre foi algo da maior importância em nossa 
família. Meus pais também me ensinaram que sempre 
devemos separar o nosso dízimo em primeiro lugar, 
antes de gastar o dinheiro em qualquer outra coisa que 
desejássemos.
    Meu pai trabalhava na construção civil. Durante algum 
tempo, ele teve uma empresa de drywall. Quando as 
casas ou edifícios novos estavam sendo construídos, 
ele se encarregava de colocar as paredes, depois que o 
encanamento e a fiação elétrica estivessem no lugar. 
Quando as paredes eram muito altas, ele usava 
enormes pernas-de-pau ou, se preciso, andaimes, para 
poder erguer as paredes até o teto. Esses andaimes 
eram plataformas que podiam ser mudadas de um lugar 
para o outro, permitindo que os trabalhadores 
pudessem alcançar todos os lugares altos que 
precisavam de drywall.
    O dinheiro às vezes ficava apertado porque ele nem 
sempre conseguia encontrar trabalho para fazer. Meu 
pai trabalhava como autônomo, o que significava que 
se não houvesse trabalho para fazer, ele não seria pago. 
No entanto, ganhasse quanto ganhasse, ele primeiro 
separava o dízimo.
    Quando eu estava no ensino médio, minha irmã e eu 
frequentávamos a Blue Mountain Academy, que é um 
internato que fica no estado da Pensilvânia. O internato 
pode custar muito dinheiro, pois você não paga apenas 
pela sua educação, mas também para morar lá e comer 
no refeitório.

O desafio de hoje é você assumir o compromisso 
de devolver o dízimo de qualquer quantia que você 
ganhe no futuro.

Para os pais
Aqui está a lição prática sobre a devolução do 
dízimo

Material necessário:
Uma banana ou outra fruta fácil de comer

1. Diga ao seu filho que a banana representa o 
dinheiro que você recebeu no domingo. 
Enfatize que você realmente deseja devolver o 
dízimo correspondente aos seus ganhos e que 
você vai esperar a semana terminar para, no 
sábado, devolver o seu dízimo.

2. Conte uma história sobre diferentes coisas 
com que você pode gastar o seu dinheiro 
todos os dias da semana. Pode ser um 
brinquedo novo, um livro, guloseimas, etc. 
Cada vez que você gastar o seu dinheiro com 
coisas assim, dê uma mordida na fruta.

3. Certifique-se de que, quando chegar ao 
sábado, você comeu a fruta inteira e não 
sobrou nada para devolver como dízimo.

4. Explique que é importante que primeiro 
separemos o nosso dízimo do dinheiro que 
ganhamos, para que nunca fiquemos sem 
nada para devolver a Deus.

ACTIVIDADE

Fruta fácil de comer

10 DEVOLVER  fielmente o
DÍZIMO que pertence a Deus, 
y que é 10% de qualquer

 renda que Ele me DER.

Eu prometo...Dia 6
Devolvendo o dízimo para dar a Deus o 
que a Ele pertence
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    Você já ficou realmente empolgado ao ganhar um 
presente? Talvez no seu aniversário ou no Natal você 
tenha pedido algo especial, e ficou muito feliz quando, 
ao desembrulhar o pacote, viu que era exatamente o 
que queria! Mas você já ficou super empolgado 
também ao dar um presente para alguém? Minha irmã 
fica bastante eufórica no Natal quando abrimos os 
presentes, não porque ela queira ganhar algo com que 
ela sonhou, mas porque ela fica muito feliz ao dar um 
presente que a pessoa realmente queria e ao ver a 
reação dela quando o abre.
    Neste ano, minhas filhas, que têm cinco e nove anos, 
fizeram alguns cartões e gravuras artesanais para o 
meu aniversário. Na noite anterior ao dia do meu 
aniversário, elas imploraram para me dar aqueles 
presentes, mas eu disse a elas que tinham que esperar. 
“Mas, mamãe, queremos dar os presentes para você 
agora! Mal podemos esperar!” Note que elas estavam 
muito empolgadas, não por receber algo, mas por dar.
Imagino que Deus também estivesse muito empolgado 
ao mostrar a Adão e Eva o mundo que criara para eles. 
     Fico pensando em como Seus olhos devem ter 
brilhado de prazer ao Ele contemplar e dar nome a 
cada nova criatura, flor e planta. Acho que Ele ainda se 
deleita quando nos vê desfrutando dos presentes que 
Ele dá a cada um de nós. Pense em algo bonito que 
você já viu na natureza. Várias coisas me vêm à mente: 
o orvalho na grama pela manhã; os gatinhos, os 
cachorrinhos ou outros filhotes brincando; os 
córregos, as cachoeiras. Quais são as coisas que você 
mais gosta de ver ao passear em meio à natureza?     
     Deus também nos deu coisas maravilhosas para 
cheirar: o aroma doce das rosas, o cheiro delicioso das 
nossas comidas favoritas enquanto cozinham, e até 
mesmo o cheiro da nossa casas e familiares. É incrível 
como alguns cheiros podem nos ajudar a lembrar de 
pessoas e experiências diferentes. Também ganhamos 
de Deus muitas coisas saborosas para provar. Alguns 
dos meus sabores favoritos são pêssegos frescos, 
morangos e nectarinas. Quais são as coisas que você 
mais gosta de cheirar e saborear?
    Agora, pense nas muitas texturas que podemos 
tocar. Por meio do tato, Deus nos permite sentir a 
aspereza ou a suavidade da areia, a textura de uma fita 
de seda e a fofura e maciez da pele dos animais. Deus 
nos deu o tato para que pudéssemos apreciar essas 
diferentes texturas. Por último, Deus nos deu ouvidos 
para ouvir. Algumas das coisas que as pessoas gostam 
de ouvir são: a música que alguém (ou você mesmo) 

está tocando, a chuva caindo, as ondas do 
mar quebrando ou o riso das pessoas. Quais são 
suas texturas e sons favoritos?
    Deus nos deu várias histórias na Bíblia que falam sobre 
diferentes pessoas que reconheceram tudo o que Deus 
deu lhes deu e eles e se dispuseram a retribuir.
  Há uma história na Bíblia que fala sobre algumas 
pessoas que estavam dando suas ofertas no templo. 
Essa história está em Marcos 12. Ali diz que muitas 
pessoas estavam entrando no templo e, ao passarem 
pelos cofres da tesouraria, depositavam ali suas ofertas. 
As pessoas ricas depositavam grandes quantias de 
dinheiro, mas para elas, aquilo não significava muito 
pois elas eram muito ricas. Então, uma mulher que era 
viúva depositou apenas alguns centavos. Jesus disse 
aos Seus discípulos que aquela viúva havia dado muito 
mais do que todos aqueles ricos, pois ela havia doado, 
mesmo não tendo muito. O que Jesus realmente estava 
dizendo era que o mais importante não é a quantia que 
damos, mas o pensamento e o coração por trás do 
motivo pelo qual doamos.
   No Antigo Testamento, encontramos a história de 
Abraão. Deus falou muitas vezes com Abraão dizendo a 
ele que lhe daria muitos descendentes e que ele seria 
chamado de pai de muitas nações. Acontece que Deus 
falou novamente com Abraão e lhe disse para levar seu 
filho, Isaque, para uma montanha onde deveria 
oferecê-lo como sacrifício ao Senhor. E Abraão 
obedeceu. Ele levou Isaque até a montanha. Isaque 
carregou a lenha e Abraão carregou o fogo para a 
oferta. De repente, Isaque perguntou a seu pai, Abraão, 
onde estava o cordeiro que eles ofereceriam. Abraão 
disse que Deus proveria um. Depois que eles 
construíram o altar, Abraão disse a Isaque para deitar 
em cima dele, e Isaque obedeceu. Assim que Abraão 
levantou a faca para oferecer seu filho como sacrifício, 
um anjo do Senhor falou com ele e disse a Abraão que 
parasse. Abraão olhou para cima, e ali perto estava um 
carneiro preso em uns arbustos. Deus havia, de fato, 
providenciado a oferta para Abraão oferecer como 
sacrifício.
    A história de Abraão prenuncia o supremo sacrifício 
Deus por nós. João 3:16 diz: “Porque Deus amou o 
mundo de tal maneira que deu o Seu Filho unigênito, 
para que todo o que Nele crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna”. Jesus veio a esta Terra, viveu uma vida 
perfeita e Se tornou a oferta perfeita pelos nossos 
pecados ao morrer na cruz. Ele estava disposto a dar 
Sua vida no lugar da nossa, para que, um dia, possamos 
ir para o Céu, quando Ele voltar.

ACTIVIDADE

Cereal
Tigela pequena

PROMISE uma porcentagem 
( __ %) da minha renda 
como oferta regular.

Eu prometo...

RESUMO
Podemos ver que Deus nos deu muitos dons, e 
devemos mostrar a Ele o quanto apreciamos 
tudo o que Ele fez, dando nossa oferta na Escola 
Sabatina e na igreja. O desafio de hoje é que 
você dê como oferta uma porção regular do 
dinheiro que recebe.

Para os pais
Aqui está a lição prática de hoje:

Material necessário
Um saco plástico com alimentos (cereais, 
salgadinhos, chips de chocolate)
Tigela pequena em não caiba toda a comida

1. Mantenha o saco com alimentos perto de você e dê um 
pouco para cada membro da família, mas guarde a maior 
parte para você. Explique que “Compartilhar pode ser 
difícil. Muitas vezes queremos ficar com o que temos para 
nós mesmos. Isso não combina com doar 
generosamente, pois recebemos muito enquanto todos 
os demais recebem só um pouco”.

2. Despeje o conteúdo do saco em uma tigela pequena até 
que ela transborde. Observe os olhos de seus filhos até 
que eles fiquem arregalados. Explique que “Aquela pilha 
transbordante de comida representa o quão generoso 
Deus é para conosco. Ele nos dá muito mais do que 
merecemos e muito mais do que imaginamos. Quando 
nos lembramos e vemos o quanto Deus nos abençoa, 
pode ser mais fácil ser uma benção para os outros”.

3. Dê a cada membro da família um punhado dos alimentos 
que ficaram na tigela. Pergunte a eles como se sentem 
recebendo só um pouco comparado com receber muito. 
Quando doamos, devemos considerar como as pessoas 
vão se sentir e como Deus fica feliz conosco quando 
retribuímos a Ele também.

Dia 7
Dar ofertas é uma maneira de mostrar gratidão a Deus 
por tudo o que Ele nos tem dado
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MORDOMIA CRISTÃ


